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gndas e tudo isso feito 
justamente á hora em 
que a freqüência ali é 

maior. Alguns pães as
sistem as mulfeitorius 

filhes e calam 
quaú prazenteiros 

_J3j 

logradouros 
públicos 

(IO 

se 

achando que aquillo ali 
é mesmo para isso, 

O pobre jardineiro, 
si cahir na asneira de 

chamar á ordem um 
desses pequenos insU-
bordinados, é capaz de 
sahir de lá com a cabeça 
pai tida. 
Cumpre pois que se 

ponha um paradeiro a 
essa vergonha e que os 
próprios pães ensinem 

í A PÀTRTA 
t u ^ 

rios filho*' como dev em 

Consta-nos que a pre 
feitura pretende em bro 
ve franquear ao publico 
o bellissimo jardim do'se portarem um rogar 
Ltí^i do Carm r. P » W 

hi' mais Hrn conforta- .Paiil ''̂ JtèrlezarnenÉJ da 
vei logradouro cuja con- ÓÍH»4B fl pafti recreio 

irrande ^ a s pessoas educadas. 
èdu- Que mio seja preciso 

'ficar confiada á oolícia 
da 

I 
as,a 

sei viiçaí , em 
p/l ri e, depende 
cação do povõj 

E m quasi todas 
cidades .os embeleza
mento*, principalmente 
os jardins, são fiscali-
sados mais pelos que 

os dosfníetum do que 
pelo pessoal que ganha 
para isso. 

ínfehzmente aqui não 

A pátria é o céo azul, o calmo tecto; 

E' a seara rindo em flor e o campo santo ; 
—Leito de plumas para o nosso affecto, 
— U r n a inviolável para o nosso pranto, 

E a sua, imagem nos empolga tanto, 
E o seu culto nos é tflo predilecto 
Que a distinguimos om qualquer recanto, 
Numa flor ou nas azas de um insecto . . , 

A pátria é natureza aberta em palmas, 
E' a montanha, a campina vitidentè, 
A bonahçosu communhao das almas . . 

Mas ÍÍ poeta, que amou. teve esperança 
Vê na terra da pátria, unicamente, 

O tegaço em que um dia se deseanç?* . 

porem, essa transmissão 
imperceptível opera ao 
longe maravilhosa, reno
vando actividades ás civi-
lisações, derramando vida 
pela superfície da terra, 
a correnteza precipitada, 
que acabou de enviar á 
distancia essas descargas 
da grande força, volve 
pouco adiante, ao remaiiso 
ordinário do seu curso, 
perdendo-se entre as de-
vesas dô monte e alfom-
bras da pradaria. 

%uy garbosa 

THEATRO S. DOMINGOS 

.̂̂^ 
*Haptista G 

a dos nossos 

Bento, Caixa dTAgua e 
Bairro Alto, e uma para 
o sexo masculino, no 
bairro do Taboflo 

0 projeelo foi nesse 

a mesma se observa 
coisa, 

E não são exclusiva-
mente os moleques que 
costumam estragar o 
que a municipalidade 
faz nessça logradouros 
com íanlo sacrificío, &ão 
os filhos de pessoas 

conceituadas que apro
veitam-se da pòsiçíío 
so *i:il dos seus progeni-
tores para praticar as 

maiores depredações-
Ora, isto mio fica bo

nito em uma cidade que 
gosa fios foros de civi-
üsad i. 

0 jardim d 
Matriz é indiscutivel
mente um dos mais 
bem feitos do interior do 
Estado, tem sempre os 
seus canteiros pisados, 
as suas plantas ostra-

jardins; porque isso sqfiaj dia votado cm terceira 
e ultima discussão ; 
portanto, ainda ha tem
po de ser votado no 
Senado, tendo-se por»* 
tanto este anno mais 
sete escolas em Yiú. 

TH 15ATRO S. DOMINGOS 

ridículo nos olh^s dos 
nossos visitantes e de

primente pHra nós mes
mos. 

Domingo 21 do corrente. Magní
fico espeetaculo, com as peças 
SANTOS e Cia ê MEDICO 

A FORÇA, 
em benefício do Asylo de Men. 
dicidade. Todos ao Theatro. 

Navai Escolas 
Pelos illustres depu

tados deste districto no 
Congresso do Estado, 
d rs. João Martins de 
Mello Júnior e Júlio 
Prestes do Albuquerque, 
foi apresentada na ses
são do dia 12 do corren
te, uma emenda, sob o 
numero 15, ao projecto 

da ' numero 29, deste anno, 
creando escolas neste 
município, sendo seis 

raixtas, uma ein cada 
um doa bairros : Chafa
riz, Arvore Grande, 
Sorocaba, Vdla Padre 

TOXÍQ dá—vftrdndft. 

A paixão da verdade 
semelha, por vezes, ás ca
choeiras da serra. Aquelles 
borbotões d água, que re
bentam e espadanam, mu
ralhando, eram, pouco 
atraz, o regato que serpeia. 
cantando pela encosta, e 
ser, d'ahi a pouco, o fio 
de prata que se desdobra, 
sussurando na esplanada. 
Corria murmuros® e des-

é como essas catactapas da 
montanha. Vinha deslisan-
do, quando topou na bar
reira, que se lhe atravessa 
ao* caminho. Então remo-
inhou arrebatado, ferveu ; 
avultando, empinou-se, e 
ajora brame na voz do 
prado, arrebata-lhe em 
raj idas a palavra, sacode, 
estremece a tribuna, e des-
penha-se-lhe em torno, 
burbulhando. 

Mas o que ella contém, 
e a impelle, e a revolta, 
não é cólera, não é destrui
ção, não é maldade . é o 
poder do pensamento, a 
vibração da fé, a energia 
motriz das almas, esse 
fluido impalpavel que se 
transporta nas ondas in
visíveis do ambiente, e 
vae, por outras regiões, 
arder nos espíritos, fulgu 
rar nas trevas humanas, 
abalar vontades, agitar in
divíduos e povos, reanima-
dos ao seu contacto, como 

Domingo 21 do corrente Magni. 
nj&oa /»u.pP£*J:aci]lo- (Vim na ppça«. 

\'TOS e Cia e MEDICO 
Á FORÇA, 

em beueficio do Asylo de Men, 
dicidade. Todos ao Theatro. 

Falecimento 
Com a avançada eda-

de de 85 annos falleceu 
antes de hontem, tendo 
sido sepultada hontem 
as 3 horas da tarde, a 
exma. snra. d. Angela 
Q-nilhermina de Mesqui
ta Barros, veneranda 

progeni tora do snr. dr. 
Francisco Fernando de 

Barros Júnior, eolloctor 
federal da visinha ci
dade do Salto, do dr. 
Fernando de Barros e 
avó do snr. Alexandre 
de Barros, residente em 

Jnndiaby. 
Os nossos pezames á 

exma. família enlutada. 

cuidado; encontrou o obs 

taculol cresceu, affron-,os mais maravilhosos inŝ  
tou o, envolveu-o, cobriu-o trumentos da industria, 
e, afinal o trnspõe, desfa- os teares, as forjas, os 
zendo se em pedaços de 
cryital e flocos de espuma. 
A convicção bem, quando 
:oatrariada pelas hostili
dades pertinazes do erro 

estaleiros acordam ao in
fluxo dessa electricidade 
silenciosamenie bebida, le-

I)r. Barros 
Sampaio 

Embarca hoje no Or-
tega, em Santos, com 
destino a Vai paraíso, 
onde pretende fixar re
sidência, o nosso parti** 
cular amigo, dr. Manoel 
Leite de Barros Sam
paio. 

Que seja muito feliz 
guas dTahi, por um fio de em sua nova residência 

cobre aéreo, nas quedas é o que sinceramente 
d-> sophisrm ou do crime, Is moras do rio. Emquanco, I lhe desejamos, 



Asylo 
Consta-nos que hoje, 

ás 5 horas da tarde, 
distínctas damas de nos
sa sociedade pretendem 
ir incorporadas ao Asylo 
de Mendicidade saudar 
as irmãs de caridade 
que vieram dirigir aquol-
le estabelecimento. 

THEATRO S. DOMINGOS 

Aggressslo 

Já foi renaettido ao 
Juizo de Direito desta 
comarca o inquérito 
aberto contra Ângelo 
Premazzi, autor da ten
tativa de assassinato 
praticada no dia 13 ao 
corrente, na visinha ci
dade do Salto, contra o 
snr. Nabôr de Moraes 
Galvão. 

O dr. Larangeira da 
Silva em seu relatório 
pede a prisão preventi
va do criminoso, que 
jtá se acha recolhido na 
cadeia desta cidade. 

Collegio do 
Patrocínio 

Realisaram-se hontem 
ás festas de encerramen
to do laono lectivo no" 
Collegio do Patrocínio. 

Corno sempre reves
tiram-se de grande bri
lhantismo e foram mui
to concorridas. 

ITolhisfiha 

Do snr. Joaquim Bor
ges Corrêa, conceituado 
negociante estabele 
cido nesta cidade, à 
rua de Santa Rita n. 
—55—recebermos uma 
linda folhinha de desfo-
Ihâr para o anno de 
1914. 

Agradecidos. 

Domingo 21 do corrente. Magm-
| fico espeetaculo, cora as peçaa 
I SANTOS e Cia e MEDICO 

A FORÇA, 
em beneficio do Asylo de Men. 
dicidade. Todos ao Theatro. 

W Í I cidade 
Acha-se nesta cidade 

desde antes de hontem, 
acompanhado de sua 
exma. snra., o snr. Pe
dro Silva. 

—Aeham-se na cida«-
de procedentes de Ita-
tinga, onde residem, os 
surs. Major Silvio Pa
checo e Paulo Carneiro". 

— D e Bebedouro aqui 
chegou segunda-feira o 
snr. Alceu de Souza Ge-
ribello, distineto phar-
maceutico. 

— D o Rio de Janeiro, 
onde brilhantemente 
j cursa as aulas da Fa-
culdade de Medicina, 
chegou terça feira o 
snr. Benedicto greriha 
Ribeiro. 

— E m goso de ferias 
acha se nesta cidade o 
joven Luiz Morato Cas 
tífwho, aplicado estu-
danto chi Eicola C o m -

pMRênfar de Botucatú 
e íilho do nosso amigo; 
snr. Manoel de *fflfrros 
Castanho. 

JEeas eosavaleceuça 
Ja se acha quasi res

tabelecida dos seus in»» 
commodos a exma. snra, 

d. Clara de Souza Mes
quita, respeitável ma
trona ituana. 

Fará S. Paulo 
E m goso de. ferias, 

seguiu, segunda-feira a 
S( Paulo, acompanhado 
de sua exma. esposa, o 
snr, Belmiro Martins, 
distineto professor do 
nosso grupo escolar e 
correspondente do Es
tado, nesta cidade. 

Esíud:s«í e:̂  líssaBaos* 
Foram approvados 

plenamente nas maté
rias do 4.° anno de Di
reito os nossos dístin" 
tos amigos snrs. Luiz 
Morato e Ostiano Nu-
vais. 
Aos bacharelandos as 

nossas saudações. 

til srmhorita Leonor de 
Grodoy Pereira, dilecta 
filha do snr. Coronel 
Eduardo de Godoy Pe
reira, abastado agri
cultor em Bebedouro. 

Aos noivos antecipá
mos os nossos votos de 
muitas felicidades. 

5£^£tc^tacnJo 
dramático 

Está marcado para 
domingo próximo 0 
espeetaculo dramático, 
no Theatro Sao Domin
gos, em beneíieio do 
nosso Asylo de Mcndi 
cidade. 

A casa já está quasi 
que toda tomada. 
, Para o dia 28 deve
rão subir a scena o 
commovente drama, em 
3 ãctos A Pena de Morte 
e a hilariante comedia 

Nho Manduoa. 
E m vísta da modici-

dade do preço de en
tradas, os rapazes pre
tendem dar também cs 
se espeetaculo em bC-.i 
noticio do Asylo 

| Síataiieioft 
i N o ám io o' snr. Joa

quim kls&tins de Mello 

festejou o seu 66* anni-

versano, sempre rísonho 

e prazenteiro, assim como 

quem ainda não sahiu da 

casa dos 30. 

— N o dia 11 o simpá

tico moço snr. Everardo 

Martins de Vasconcellos, 

funecionarío municipal. 

--No dia 1 2 a exma, 

snra. d. Benedicta Grellet, 

estimada professora apo

sentada e virtuosa esposo 

do nosso distineto amigo 

snr. Carlos Grellet Júnior, \ 

•3» 

fazenda «Santa Cruz», ditem fora da cidade 
deste município, e con
vida as pessoas que se 

quasi todos os contn* 
buintes do imposto so-

iolo'arem credoras da 1 bre cafoeiros, hca ovo 
mesma firmaa apresen- rogado ate 'AO do cor
tarem suas contas, que-rento .0 pr-izo pura o 
sendo'julgadas boas, se- recebimento sem multa 
rãO liquidadas pelo do referido imposto, de-
abaixo assignado na vendo depois dr.<*<* pra-
fazenda «S. José», Onde so ser recebido, áboe< a 
actual mente se acha • do cofre, com a multa 
estabelecido. l-do 1 5 % , que sonV ° e * 

Itu, lide Dezembro vada a 30 °{». para as 
de 1913. [cobranças judieínes, na 
Domingos deCamrago gorma da lei. Para que 

I não possam alegar igno
rância faço o presente 
que vai nfflxado em lu
gar publico c publicado 

pela imprensa. 
Ytú, JG de Julho de 

dita es 
O Cidadão doutor Luiz Ga-

brieZ de S>úza Freitas, 1.° 
Juiz de Paz e m exercício 
nesta cidade do Yta, etc-

1913. 
0 Co ector Af! umen 

Faz saber aos que o pre 1 Jo^E.' CASTANHO DE BAK' 
sente edital virem ou deite RQS, 
conhecimento tiver* tn que 
lendo sido uesigneno 
vinte e quatro do-c 
para se proceder a eleição 
de um Senador ao Congres
so Legislativo do Pifado na 
vaga verificada com n fallecí-
inento do Doutor Rodrigo 

DestôacaiBitento 
local 

Desde sabbado ulti
mo que o correctô sar
gento fnnoeeneio de 
Carvalho se acha nesta 
cidade, onde veiu assu
mir o commando do 
destacamento local. 

Co3sta*act© «Ic 
ea.saussciafo 

0 snr. Fíaraldo cie 
Souza Goribello, con
ceituado pharmací uiico 
estabelecido nesta ci
dade, contractou o seu 
casamento com a gen-

Pe.reira Leite, e de 
midade coru a lei, 
os Juizes de Pa/. 
iminuliatos em v- = t 
de comparecerem 

confr.r-j 
envida 
e feus I 
is aíím | 
no dia ! 

Foro 
Começam 

amanha as 
renses, que 
g-arão até o 
nciio. 

depois de 
ferias fo 

se prol o n 
fim de ja-

úceao Livre 
A' PRAÇA 

0 abaixo assignado 
corámunica a esta e 
ás demais praças 'com 
as quacs tem tido tran j 
sações que foi dissolvi
da a firma social de Ca-1 
mango, Irmão & Cia-\ 
com armazém de seccos 1 
e molhados, situado na ' 

vute e uni do cor reule as \ 
onze noras da ni>mh*i na 
sala " das audiências deete 
Juizo no fiargo Ha Matriz 
numero d e ? e s s e i a ; ío-; 1 s e 
proceder a eleição ile Pre
sidentes e mezarios que te
rão de presidir 03 trabalhos 
eíeitoraes deste distríeto. 
Outro sim, convida os elei
tores deste distríeto para o 
dia da eleição comparecerem 
e m suas respectivas secções 
as 10 horas da m a n h ã n<> 
edifício da Câmara Munici
pal, a Rua da Palma numero 
"sessçnta atitude darem seus 
votos. E para con'star man
dei lavrar o presente edital 
que vai publicado pela im
prensa e affixado no lugar 
do costume. Dado e passa- < 
do nesta cidade" de Yiú, aosi 
oito de Dezembro de mil j 
novecentos e treze Eu íira/J 
Oitiz, escrivão de Paz" o 
subscrevi e assi^no. Braz 
Ortiz' Dr. Luiz de Freitas. 
Está eouíorme. 0 e. eiivAo 
Braz Ortiz. 

IMPOSTO DE CAPE'| 
Exercício de 1913 

José Castanho de Bar-' 
ros, Colieçíoi' Mu-niei-1 
pa! de Ytú, etc. 
i )e ordem do cidadAo | 

Augusto Ferraz dó ̂;- mi j 
paio, prefeito municipal, 
faço sabei aos infiovs 
sados que, atternlend 
á circumstanciii de rea 

«0 g ̂  . H *• r 
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Itepiiblica 
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ÜrtíM» 

?5Ío de industrias e sofissões —prirqeiro semestre de Í&14-. 

José Castanho de Ihirros, 'Collóctor Municipal desta cidade de Ytú, 

etc, De ordem cio cidadão Augusto Ferraz Sampaio, Prefeito Munici

pal de Itn, faço saber a os Surs. contribuintes do imposto de Xndns** 

iria&^é Proíitfftõcs, íjue está concluído o lançamento do referido im

po, io, para o primeiro semestre de 1914, de conformidade com a lista 

abaixo. Fica, portanto, mamado o praso de 30 dias a contar da pata 

da publicação deste,- para reclamações perante a Prefeitura, áquclles 

que se julgarem picjudicados pelo lançamento; dessa data em diante 

uoiá (, lançamento julgado bom para proceder se ia cobraça do referido 

imposto. O contribuinte por não ter sido lançado ncão fica por esse facto 

brigado do pagamento do imposto a que estiver sujeito, quando 

cobrado pelo Collector (art. 417 do Cod )—Outrosim, faço mais saber 

que de accôrdo com o art 429 do Código de Postura, ficam obrigados ao 

imposto correspondente a todo anno. quem exercer industria e profissão 

no mez de Janeiro, salvo quando o contribuinte deixar de exercel-a 
asst&s do mez de Julho». As licenças sao intransferíveis de uma para 

outra pessoa, como de um para outro ftegocio. (art. 272). E para que não 

possa^nalíegarignoiancin, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

Fui, 30 de Novembro de 1913. 

© C^oíSector Municipal 

José Castanho de garros 

jTrcilio $orges de jflnjeida 

e 

jíforjso J$orges 

ADVOGADOS 

N O M E S 

Francisco Ferraz de Toledo 
Francisco Cunha 
FraiiC;sco Dias de Almeida 
Francisco RoMon 

Francisco Oitero y Perez—(H) 
Fr•-neisco Juvencio d̂e Assumpção 
pYmcHeo Oasemiro de Almeida 
Fnun isco Falcato 
Francisco Eugênio de Oliveira 
Francisco Villaron 

« < 
Francisco Corrêa de Moraes 
Fauciseo Belcofini 
F ancisco da Silva Teixeira 
K/'Oppe Farat 
Gabríella Emitia Corrêa Pacheco 
(J unes & Va lento 
Gor.zaga Novelii & C.ia 

Gabriel M?,ffei 
Gabriel Brogiolo 
Guilherme Gonçalves Ramos 

« € C 

Henrique Bonatti 
Henr<qoe Savioü 
Henrique Zanélin 
Hjuri .jue Bortaquale 
Habíd 'Cotait 

« 'S 

II inorío de Moraes Rcsa 
Hugo Ristow 
Hermano Engler v 

Horacio Ottronto 
llumberto Bardini 
Hei uns Italiana 
Hygíno Bruni 
Inocência Marques Ferreira 
Irmãos Oaveden 
Ignaeio Luiz de Almeida 
Izola Pulagí 
J ião Evangelista de Quadros 
João Emmanuel 
João Baptista Francjschinelli 
João P'aoentini 
João Vaonini 
João David Vieira 

'( « ÍÍ 

João Baptista Leme 
João Gliorio 
João Valente de Almeida 
Joílo Bene licto dos Santos 
J ."i . L mrenç ) dos Santos 
J ião Maurillo 
J <ão José doa Santos 

QUALIDADES do IMPOSTO 

Loja e Mach. Cost. 
Taberna 
Varejista 
Atacadista 
Deposito aguardente 

« Cal 
Hotel 
Varejista 
Barbeiro com perf. 
Relojoeiro 
Varejista 

« 
Olaria 
Alfaiataria 
Offioina sapateiro 
Torrefação 
Taberna 
Fabrica Tecidos 
Loja e mach. coetura 
« « « 

Ofnciua sapateiro 
« < 

Taberna 
Confeitaria 
Varejista 
Restaurant * 
Taberna * 
Alfaiataria 
Loja _ 
Varejista 
Açougue 
Hotel 
Pharmacia 
Oificina sapateiro 
Fabrica cerveja 
Taberna 
Ferreiro 
Offioina vehiculos 
Co riu me 
Taberua 

« 
Casa calçados 
Ferreiro 
Varejista , 
Taberna 
Varejista 
Taberna 
Olaria 
Taberna no mercado 
Funileiro 
Botequim 
Restaurant 
Varejista 
Funileiro 
Açougue 

Imposto 

196#ooo 
77$ooo 
136$500 
192§5oo 
7o§ooo 

105$000 
^ $ 0 0 0 

35$ooo 
21§000 
136$5oo 
13o'$5oo 
42$ooo 
21$ooo 
21$000 
35§ooo 
59S500 

315§ooo 
196$t.oo 
196$ooo 
21$ooo 
21íooo 
7o$000 
7o$ooo 

136§500 
56§000 
7O$u00 
2í$000 
]82.Ç000 
133$ooo 
28J000 
84$ooo 

10ô$000 
21$ooo 
14o$ooo 
77$ooo 
21§ooo 
42#000 
7o$ooo 
7o$ooo 
66^500 
7o$C00 
21$ooo 

136$5oo 
7o$ooo 
133$000 
66$5oo 
42$ooo 
29$95o 
õtí̂ OGO 
14$000 
56$ooo 
136$5oo 
56$ooo 
2#$ooo 

Aceitam causas civisj comer

ciais e" criminais, nesta e nas 
comarcas circunvízinhas 

ESCRITÓRIO : 

—Rua Direita n.° 53 — 

Residência : Rua Direita n. 32 

* • 

<m 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃ0 

—. RUA DIREITA, N.° 22: 

<2@ 

YTÜ 
-§> (5=' 

faai rmê m& '$m - p§& fe« ;$%& £f& 

ARMAZÉM 
DE SECOS E MOLHADOS-

=^Jp= I>E ^ J f ^ 
Joaquim tjorges Correia 
RUA DE SANTA RITA 

Nesta casa os freguezes encontrarão tudo 
quanto for concernente a ê3te gê

nero de negocio. 

YTI7 

tuwnsss 

EI m SANTA ANXA 

Deposito completo de madeiras 

serradas e apparelbadas. 

JCargo de S. francisco 

YT1P 

file:///-l.L.'
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íCasa Guarani 
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EMPREITEIRO DE 

—OBJftAS--

João Martins 

I>E 

«Boíio Evangelista de Quadros 

RUA DIREITA n. 10 

Neste bem montado estabelecimento o 
público encontrará sempre artigos 
de primeira qualidade e todas 
as novidades que se apresen
tarem no mercado de 

S. Paulo, em BOTINAS, BüRZEGUINS, 
SAPATOS, CHINELOS, etc. 

para homens, senhoras 6 crianças. 

Preço sem 
Competidor 

Ninguém compre CALÇADOS sem 
visitar em primeiro lugar a 

li 

SAPATOS P̂ a FOOT BALL 

ITU -

Rua Santa Rita, 9 

Encarrega-se d© todo o 
serviço como construção 
e reconstrução, inslalla-

ção de serviço de aguá 
e exgotto etc. 

— Preço sem competência — 

ITU 
ARTÍSTICO 

Atendo a chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. j'ns>úu a maquina 

mais possante desta cjdade, 
uma Szisíer teínítií com 

lotação para sele pessoas. Os Chaufeurs 
desta gaiagc sao delicados e cuidadosos. 

f 

n. • 

çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo «Suissa 

RUA DO COMERCIO. 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias do todas as qualidades, trabalho 
aolido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relcgios ZENITH e tem tarróera dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e Leonidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto, concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga~ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE P A R E D E E DESPERTADORES 

José $antoro. /^==3 
Ittt— Estado de Sao Paulo^^jQ) 

Dr, Braz Bicudo 
MEDICO E OPEEADOR 
Clinica medica cirúr

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 
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uaes são os melhores 
pianos existentes nesta ci
dade e em São Paulo ? 
Indiscutivelmente são os; 

da grande e concei 
fabrica allema— R. 
THOL, de Berlim, da qual 
é único agente no Brasil, o 
conhecido e hábil reforma
dor, concerta:ior c afinador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
MORGANT, estabelecido na 
Capital, á rua Flmencio de 
Abreu n. I 5,?, onde tem em 
deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 
in&tallad^a sua bem mon
tada oficina. 

À superioridade dos pia
nos BARTHüL, pôde ser 
attestada por algumas pes
soas desta cidade, que com-

| prara 1x1 esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os srs. prof. de 

! Biaggi. Irineu Rodrigues de 
! Arruda, Joaquim Dia3 GaL 
1 vão e Fraucisco da Costa 
Falcato. 
O sr. Morgani íaa ag suas 

vendas em condições favo
ráveis e vantajosas : acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 

Finalmente ; uma con
sulta enviada á casa RA
P H A E L M O R G A N I em 
S. Paulo, na rua Florencio 
de .dbreu n. _153, é ara 
piano comprado. 
Experimentem o pia uno 

BARTHOL, e tento a cer
teza da sua importância, 
solidez, elegância e bom 
dade / i 

RUA DA PALMA-n, 35 

TeEcfoxe Í3* SS 
r. 
n 

*%>?. SÀJÜff W.wuX* *%CJSJ3Z* •SíA/rf.Yâ  

Loteria de 5. r atilo 
prenjio maior 50:000$000 

JGxtrae$â*» KO dia SI de l££%emkro 
Bilhete inteiro IQ$00Q Fracçào l$ooo 

Loteria da Cafiísil Ft-dcrnl 
prenjio njaior 1.000:000$ 

Extraçílo no dia 2 0 de Dezembro 
Bilhete inteiro — 50$$OGO 

Fraeção l ^ O O O 

Os bilhetes estão á venda desde já no cbnlet 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

%7&& MX sm j; m& 3s& gpK vssfc 

Guarani 

õ tenerjte Çal/inlja 
No cbalct OATO 

PRETO está á venda 
esta sensaccional ro: 
manee a 2$ o volume. 

EXPEDIENTE 

Às assinaturas para 
o interior e cidade só se
rão atendidas quando 
pagas adiantadameute, 
Rodacção e OHioinas : 

Rua Direita 53. 

Dá em sua easa lições de desenho linear, 
de ornato, de paisagem, de -figura e do ele
mentos de arquiteclui a. Esboça desenhos do 
plantas de casas, para serem apresentados à 
Câmara- Faz aumento d'- retratos do lam>ii.ho 
natural, a pastel, a oVo de pequenas fotografias 
ê esboeã trabalhos de decoração. 

RUA 
Chácara lESacIiimaisI 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


